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AO MV IT O 

ALTO. E M VITO 

PODEROSO REY, E SENHOR NOSSO 

DOM IOAM, O QVARTO DO No ME 

E N T.RE OS RHYSDEPORTVGM. 

SENHOR 

S T E Sermão,& feu autor 

alem da dita, que teue em 

íèr o primeiro, co que V. 

Mageílade deu principio 

á afsiftencia de lua Real Capella, foi 

tam fauorecido com o applaufo da 

Nobreza, Clero,& Pouo,q fe achou 

preíente, ou delle teue noticja; que 

foraleuantarmeco a diuida nao hir 

confeífar aos pees deVoífaMageíla- 



• '» 

de com humilde reconhecimento a 

rezão , & cauíã do fauor, & honra» 

que recebeu. Porque fealguas vezes 

íe pode dizer,que a arte vence a ma- 

teria , em etta he certo, que a mate- 

ria venceu a arte. Tem todo efte 

Revoo tam íuauemente entranha- 

do, Sc entronizado a VoíTa Magefta 

de, em Teu coração, que o maior fo- 

borno,amais opportuna lijonja he 

Iouuaremlhe o que fez na acclama- 

çao devoífa Mageftade;tratarcmlhe 

de Tua Real afcendencia, moftrarem 

lhe o fio do Tangue de nofíbs Reys, 

& o irrefragauel direito, com q vofia 

Mageftadeentraa poíluir efta Co- 

roa. Seruirà efte fermao pera infor- 
4 1. ' N 

mar alguns entendimentos,q com re , 

zóes 



zoes querê acompanhar o amor,& as 

obras,a q ellc obriga,de esforço,& va 

lentia. Se os corações dos Portugue- 

fes não forao todos de V .M.bé íepu 

dera dizer,viando da phrafe da eícrip 

tura,qV.M.osfurtaua,masfurtosou 

ue,qíê chamarão Sãclos, & illufhres. 

Y.M. os poflua.fe firua,& os'tvate co 

mo feus, q efperatodo efte Rey no, 

(por me dar mais cíle ponto o noíio 

mageftofo Euangclho) que V M. 

o gouerne co a mafidao, ôc verdade 

de Dauid.co afabiduria dcSalamão, 

com o valor viril de Ioíàphat,de que 3 

diz a Efcnptura. fV 

Muht deterr», que deitou de feu Rey - 

no todos os affeminados,com o zelo 
•daFc,5cRcl.gSo,c,u^zcch,astcuc, . 



&co as irtutaçoes de (eus maisSãótos, 

8c melhores antepaílàdos,em que flo- 

receuloíias Com que veremos em 

VoíTa Mageftade refufcitados os 

grandes Heròes de íua Real afcen- 

dencia, de que eftaua faudofo Portu- 

gal. DeosnoíTo Senhor nos guarde, 

& profpere a VoíTa Mageftade co- 

rn o todos Teus vaííallos d efej a rn os. 

DeV. R. M. 
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ADVERTÊNCIA. 
J* 1 * ' "« 3ftpK h'Ha i T «rtPrV'^ *4 ~4'- 

| kA LT DO a primeira linha do Senhor Rey 

Dom Manoel, quepor el Rey Dom loa o o tercei- 

ro , & pello Principe Dom loão fcu filho deceit 

a fieu neto el Rey Dom Sehafii2o}& nellefie a tal ou foi necefi 

fiario tomar nona linha, quefioi o Infante Cardeal Dom Hen 

rique-, linha que hreuemente foi cortada. "Não ha duuida 

que auendo linha, que do Senhor Rey Dom Manoel viejfie 

for Via de filho Varão efia auia defier preferida a qualquer 

outra, que perfilha fuafojfe continuada. da cofiados 

Reys Catholicosx & a dos Duques de Saloia erãode duas 

filhas do Senhor Rey Dom Manoel, que em aquellas duas 

cafias entrarão por matrimonio. 'Por via de Filho Varão 

não auia outra mais, que a da Serenifisima Princef,a Donmt 

Catherina filha dolnfance Dom Duarte, & neta do Senhor 

Rey Dom Manoel. Efiaua o Reyno em tal eflado que com 

as armas em amão ontrou nelle el R*v Cathelico Dom Phi- 

lippefiegundo:continuoufie ate D. Philippe quarto por efipaço 

de fefij enta annos fiem que algum delles fie quifiejjepor à 

juiz.opor mais, que a el Rey Dom Philippe fiegundo fioi re- 

querido_ 

Em efiesfiefifienta anfios experimentou a tNohrez<a,Cle- 

fo; grPouo do mefimo Reyno com grauifisimas perdas os 

grandet inconuenientes, qúe auia em a Vnião defia Coroa 

com as mais de Hefipanha ■;fazendefie cada vez mais claro; 

& conueniente o direito , que a ella tinhão os fuccefifores da 

S er en ifisima Priuccfa Donna Catherine, que fie hem padecia 

forca 
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u&zNc.js: 

V.I HUfermao compoflo, & pregado pelloP Mi 

Fr, Ioão de Saõ Bernardino, & fendo em tud« 

ajuítado a noíía «Sanfta Fee, & bons cufiumes, 

Sctãocheo de erudição, zelo, prudência, & modefia 

(em matérias,emque qualquer excefso ficara cefcui- 

pado ) que fem outro titulo fe pudera bem conhecer 

pordeíeu Auther:he juntamente fei mão de graças 

â moreeque Deos fez a eíle Rcyno, allegaçao juridi- 

ca da cuidcncia do dirtito.ccm cue cl Rey nofso »Se- 

nhor,que Deos guarde,pofsuc efia Coroa, manifeflo 

politico da jufiificaçáo,com que a ncbrCza proccdeo 

ra acclamaçaõde fua MagcPadc5íc refliiuição^que 

lhe fezdcfeus tilados,& oração,cm que juntamente 

fe cxhorta, 5c anima ao Rey , 5c aos Vaífallos à con- 

dem açãOjSc adinntamentodefics Rtynos- tirado 5c 

fundado tudo em mui folicos lugares da Sagrada Ef- 

criptura. Pt lio que me parece que não fò fe dme per 

mittir, mascbiigaraque fe imprima;pêra que che- 

gue a noticia de todos. J.Lomingos de Lisboa 17.de 

Dezembrode 1640. 

• • Fr. Fernando de J&crefès. 
» / 

VTila a informação podefe imprimir eflc fermão que pre 
gou na Capella Rcalo P. M.Fr. Ioão de S.Bernardino, 
cm dia da Immaculada Conceição de N.Senhora,& de- 

pois de imprrflo tornará ao Confclho para fc conferir com o 
original, & fc dar licença peta correr, & fem ella não correrá* 
Lisboa 18. de Dezembro de 1640. 

• Fedro da Sjlua. SeíaJliaoCefar dc Menefes. 

Podefe 
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P,Odefe imprimir, Lisboa 20. de Dezembro de 

t O Pifpo de Targa. 

QVC ftí poffa imprimir eíte fermãõ viflas as licen 

-as do San&o Officio, Sc Ordinário,Sc naò cor- 

rera fem primeiro tornar a efta Mefaparafer 

taixado. Lisboa 19. de Dezembro dc 1640. 

' " lo ao Sanchez^de 'Baena. Fialho. 

lo ao 'Pinheiro* 

■ ; lo ' >' ■■■-•■ o Cl v(< d :• 

ESta conforme com o feu original. Sam Doming 

gos em 3. delaneirode 1641. 

Fr. Fernando de Jtfencfee» 
t 

Ylflo eftar conforme pode correr. Lisboa $ . de/a- 

neirode 164,1. 

Frantifco Cardofo de Torneei 
\ . • • • • I ^ .r_ 

TAixao efie fermáo em vinte reis em papel.» Lis-^ 

b0a7.de laneiro de 1641. 

ThomePinheiro. Fialho, / oão Sanchez, de Paena^ 
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FoI.tJ 

GENERA- 
n 

TIONIS IESV CHRIST! 

:ilii Dauid, filij Abraham. 

Mat thai cap. I» ✓ I — - 

Llf ZO V À CEX^tCi%AM VE IBS % 

Cbriflo Filho de D am d, Filho de x^ílraham. 
. ' J ■ 

Muito alto,e muito poderofo Rey, 

& Senhor noíTo. 

-?E TAM GRANDE O 

íj benefício da geração, tam rali- 

v ficada a prerrogatiua da melhor 

linha, c]ue atè o Filho de Deos 

entrando em o mundo, do qual 

auia defer Rey,5cfundando Tua 

Igreja,em quciluia de ter o principado, infor- 

mou de leu direito propondo fua geração,5c a prer 

rogatitia de linha, que porfuaMãy lhe competia.' 

E lendo afsi que tinha efte Senhor duas gerações- 

húa alterna, pella qual procedia de feu Pay , Deos 

como clle, Sc outra temporal, pella qual defeendia 

•d>ef,lia m;ãyJ& Anos,defta fez cabeça do EuangC- 

■fho, encomendando fua informação ao primeiro 

uq A Euange- 



t-     

lUttbX EuángtliftàjSc deixando com diuino acordo perno 

loa» i' vJc*mo Euangclifta ainformacao da «eterna:para <j 
ebníláflc ao mundo,q nem era Rapina o igualaríe 

lAivhilip cò Deos,né eracoubo,onfurto,oentrar emas grã- 
tap.»,n.6. por fer ZA\ homem,& dependence de fua 

may lheconuinhao. Começa logo o primeiro E- 

nangclifta. Líber Ccncrttionis lefu Chrifh Filij D d mi 

Filij Abraham. Uuro da Geração dc lefu Chríflo Fi 

lho de Dauid,Filho de Abraham. Dece pellos Pa- 

triarchns ate Dauid^e Dauid pçllosReys arè Iecfio 

nias;^delechonias por Sacerdotes,?^ grandes 

pefloas ate iofeph,precedendo Iegalfnenteatè dàr 

èm ageração natural, que lefu Chriílo teue de fua 

SanílifsimaMííy. De (juanatus efl Iefus. Proccflo, 

tm q fundamos todaaizenção, 2ciir)múnidade,q 

fcfia Senhora teue do peccado originai. » 

^tb**e],'de 2 clUcrcrntutores granesq foífe efià 
qq.aTmta. Informação do direito,qu e efta Senhora,&: feu 
cap. 15.6- Filho por ella tinha,à coroa,& fccptro deDrutd, & 

hsalij!" como cftnua a caber ein o Reyno de Iudà. Quiz 
moflrar ,que clle era o verdadeiro Rey daquellc 

Reyno por beneficio de gerarão, prerrogatiua cie 

linha, 5c comonicação defangue. A ley daqueile 

.Reyno não excluía as femens das heranças, como 

fe vè do Celebre Texto',luizo,& decifaõ deDeos 

Xm.ijl tni o liuro dos Números, em que foraõ admitidas 
as filhas de Salphaad aherancadefcu Pay,& não a 

via em todaaley condição, qtteas excluifíedahe- 

xançado Rey no, oé eMaspor íy eraõ incapazes de . . opoflêiir. 



% -* 

"opofluir.'Tratou Moyfes a quêftão,&leuara5 as fi-; 

lhas ahçrança, fendo íeus tios fortiCsimosoppofr 

lores^mas foi aísi, porg os tios fe fubjeitaráo a juízo 

Moyfes tratou a caufa, & Deos deu afentença. Xe- 

tuht Jitoyfcs Cítufd/n earum ad iuditium Domir.i. Tribu« 

pal, em q a ningué íe; faz injuftiça. Noto pera ma- 

ior cxpreftaõ do noíTb cafo,quc diz o Texto a dian- Cap.i6.nu[ 

te tratandofe de cafar as filhas deSalphnad com ho v 

mens do mefmo fangue,que(e fazia, por quanto fe 

auia determinado que ás filhas fe deíle a herança,q 

a feu pay fedeuia. Vtjthabus Salpha ad darespojfcfsitr.^ 

nem debitam?atri. Que ondenão ha ley em con- 

trario,entra a filha em a herança com todos os de-, 

rcitos,qfcu pay aella tinha,ou pofiuida,ou d cuida, 

debitapatri. Prophctizado eí;aua,q de Bethleé auia 
defa'.r oqueauiadegouernaro Rey node Iírael,q Mhheas 5? 

defeenderia doTribu de Ilida, da geração de Da- 

bid. Tam clara era efta verdade,que os meninos da 

mu a cántauão,& » pwdcaníoos valgarcs.íaeUr Mírc „, 

Bas Rexuqtti Veuitin nomine Domini: bene d tB um , ejued Luc.19. 

TtenitRegnumTdtrisnojlri Vauidí Quiçá alegrado- 

fe de ver Rey natural,fentindo o pezo do jugo que 
lheauiaimpoíloa violência Romana. Efe ncíle té 

ro íedeao Reynoaoutrem,comoa SimãoMacha • 
beu,5c a algus feus fuceflbrcs fempre leuou enuol- 

ta efta condição-, donecfurgat?ropbeta fidelis. Durara 

efta cencncia,em quanto fenão lenantaro Prophe- 

ta fiel,o legitimo,o q nos falam verdade 5c a que m 
deutremos fidelidade. fidclis. Eftavcmafcr ain- 

r ~ ~ " A2 " fonna- 



4 
formação do direito? 

3 Não haduuidaquécó tftsboâ entradaqúlz 

b Saneio Btiangeiíftá ganhar para Chríílo os cora- 

ções de todos, fobornarlhe as vontades, & auerlhe 

o Amor: armas,guarda,& thefouro dos mais ex- 

cellentes príncipes. Nomeou primeiro a Dauid,cõ 

mo primeira pefioa em a geração de Chrifte; fen- 

'doafsi.que em ordem das gerações he a quarta de- 

cima peíToa. Delle foo chamou a Chrilto Filho, 

Mattb.i, porque quando diz. Ftlij Dauid,Fihj ^Abraham, en- 
Maiion. tre os doutos, & verfados cm a phrafe das eícriptu 

fèrc.°Cire ras>& Coílume dosHcbreosfe entende q he o mef- 
mo que dizer liuroda geração de IcíuChriílo Filho 

de Dauid, o qual Dauid foy filho de .✓íbrahamjfoo 

a Dauid chama pay , & Too a Dauid chama Rey.1 

tóattb.t., Yejj-. autemrenuit Dauid Regem. Dauid auté Rexgenuit 

S.ióa.cbry Salomenem. E com oS rayos da fua coroa fe eclypfa 

Tb'ocb ns ma,s- Agudamente faõ Ioão Chryfoílo- 
íHtbijUg mo,Theof h!lato,& Euthimio. Comoas faudades 

dos Reys naturais,©s defejos de refhuração do Rey 

no andauão em os corações, 5c animes de todos, 

foubeos o San&o Euangelifta fobornar cõ lhe por 

diante Lum homem.a quem fora prometida a cõ- 

feruação,continuação^ perpetuidade do Reyno? 

Demoslhc com a peça,que melhor bate corações, 

que he a fatisfação dos defejos, entremos chamam 

do a Chriílo filho de Dauid: porque logo lembrara 

!t efle pouoqne efta Deos pcila prometia do Rey- 

no,q o vifitSíq lhe dá Rey,& q lhe cohtinua o fcep- 



trdicoroàAImpério: em dizendo filho dc Dauid; 

ficarão pouobrãdo,quieto,& çõfolado. Be íe foube 

infinnar cõ fua diuina rhetorica oSan<fto£uãgefifta. 

4" Notou hu grane expofitor dos £tiangelhos, M-W. bic. 

que todas as vezes,q Deos prometeu ao pouo de If 

jaelfua confeiuação.fempre lhe diffe g o faria por 

amor de Abraham. Vede o capitulo 51. de Uaias; 

i/ittenditedd Abraham fatrem)>ejlrum\attentat para 

Abraham voíío pay, & tanto que a ellc lhe leuou a 

confideraçáo,intere logo, confohbitur ergo Domnus 

Sion, por tanto confolarã o Senhor a Siáo & enfold 
buuromnes rumas nus, reparará fuás ruínas, faneara 

fu as quebras: com rezão, porq era Abraham raiz, 

cabeca, como tonte daquelle pouo>, & alsi a elle 
fe deúia efte refpeito: porem tratando da conferua 

cao do Rey & do Rey no (empre diíTc , que o auia 

de fazer por amor de Dauid. Queredo cafligara 

Sal a mão lhe difle.que lhe auia de diuidir o Rey no; , 3< 

mas que o não faria em ícus dias por amor de Da- 

uid feu pay,Sc que deuidindo o reyno deixaria par- . 

te a feus defeendentes por amor de Dauid feu fer- 

uo.Conferuaçao do pouo por amor deAbrahnm,& 

conferuacao do reyno poratnor de Pauid ? enten- 

dendo logo bem o Sanao£uangelifta o animo.Sc 

coracao dc todos, antepôs Dauid a Abraham dan- 

dolhe o primeiro lugar,porque bem fabia cllc.quc 

tftimaua mais aqúelle pouo a conferuação do feu 

rêynb, que afuà propria »uda- Se queremos obri- 

gara efte pouo com tudo; deitemoslhe a Dauid 
° - - - x • " A 3 diante. 

04 ^' 



dianf&què cm a confcrtiãçíocfò Rcyno C(Va o*w? 

V P.0 dc todos.Pcrcatc a vida,5c rcparcie o rcy no"Oil 

quam bem deitadas contas, Xquam certas vosfaii 

iiâttb.yi, j1®' Pfcz0 efi^ua oBautifta em o cárcere de Hero- 
des, dellc tratou dcletiantarnouo Rey, & declarer 

a Chrifló porMcfdas/azerlhe.Sc ajunrarlhegente; 
róandalhír bum recado publico.q era o mefmo que 

introdnzilo no mundo pelíodcfejado, Xcfperado 

das gentes,que as auia de gouernar. A eftc fim lhe 

prcguncj. Tu es, (jui^entarus es, analium expeãamusl 

Sois vos,fenhor. oq aueis de vir,ou efperamos por 

outrem.-' Oh diuino prccurfor,pouco cftimais a vi- 

da,porque para vos matarem ja não he neceíTario; 

qnevos prendão, que efle career vos aíTegura.con 

ieruaiuos; na vida.- Seiifo pede a prudência huma- 

na, minha obrigação pede outra coufa. Morra eu, 

& ficai vòs Rey coroado.quem vos difle a vos q efii 

maua eu mats a vida, que a confeiuacão do rcy no? 

honradamétefentin o o pouooSãdo Euãgelirta. 

5 Muito vos deu c,o ínclita nobreza de Portu- 
gal,rodo o pouo aefie rev no, porquam altamente 

fentiftes delle. -Porque aflcntaftes,que cm lhe no- 

meando a Sercnifsiraacafa dc Bnrgnnça", a cabeça 

delb^hum ncro da Serenifsimã Senhora Dona Ca 

therina.hum Bifnetodo Infante Dom Duarte, & 

terceiro neto do gloriofifsimo Rcy Dom Manoel, 

não craneccíTario mais perao aclamare porfeuRci 

X Senhor natural. Oh Sarnhor, fc vira YoflhMage 

ílsde SahbaJo pafiado primeiro dia de Dezembro 

efics 



""Ws feus corações por não dizer foo Vatínlios! A 
nobreza defte Reyno,os velhos cõfcruores, & brios 

de mancebos: os mancebos com íifo,.& prudência 

ide velhos,todos fezudos,8c todos briofos. Oh que 

feito! Ohqefhcacia! Oh que moderação! fmtttr 

&fuduiter-y £fe eftes faõ os modos dr obrar de ia-, 
biduriadiuína.fem duuídapor aqui andou a diurna 

fabiduria. Qhcomo acudio prompeo o Clero,iecu- 

. lar! cò q authcridade,com q prudencia.Tudoíor- 
tc.tudofuaue. O Clero regular como reccbcooiei 

to cò lagrimas de alegria, Sc fufpiros de faudaaes! 

Pois elle pouo que alegre, q contente ■ pnlauno os 

corações em os peitos,& vinhao aos olhos ver o q 

auiafcffcntaannos.q deíejauão: faiaõ as lagrimas, 

ô faõ fangue dalrna,prometendo ofangue^q; os cor 

:pos tem offcrecido. ScVoffa Mageftr.de vira eRe 
Triumphode ieu amor, & valia, bem facilmente 

julgara qual era mais excellence fe f.r do mundo 

Rey, fe de tal gente. Pilo he eflimnr mais o pcuoa 

confevuacão do r'eyno,queafua propria vida.logo 

com diuino acordo põz S.Matdious a Dauid pri- 

meiro que a Abraham, porque Abraham era co- 

mo Anjo da guarda do pouo, & Daoid, como Anjo 

da guardadoreyno, aquém o pouo tinha maior 

ideuacao. #7ij David, , 

6 Se pellarezão.q temos propoflo, feacuiaa 

Dauid o primeiro lugar, tarobé lhe era deumo peito 

% muito,q eftimaua efta mifteriofa geraçaõ,febre el- 
lacftremeci^eaahiaamore tiazianpspinos 
   j,aE? 
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paraq deífe copiofo fruto cõ lagrimas iregifcCbr" 

rédoa hia çõ osolhos dcfeu fpiritu.Ha dousPfalmo* 

q nos dc cobrí efte fegrcdo: 5c hc aduertéciâ.q. fiz ã 

vinte Sc dons annos,5c appliquei a eftn oçaíião, não 

' leriacõ cfpiritu de propheta,fe jao nãoheodefejo,'1 

Sc o amor,Sc fera ver de muito longe, o que andaua 

infamado de cego, ha dous Pfalmosdigo, q tem 

por titulo, pro, ottaua , hu he o Pfalrno fexto, 5c ou-' 

troo Pfalmovndecimojfò eftesdous tem efte tirú- 

lo. Deixadas opiniões diz huaglofaantiguadosHc 

ciof.tíehr treos,q ambos os Pfalmos compõzDauid por con 

a d*te rt fun ra íua Sera^°. Hia o San ao Rey contando ás 
capu:'p7. PeHoas delia porSnlarnão, Roboam,5cc. Vioõ na 
tnílib.Ta- oitnua, pefíoa , dos que reynaraõ em o Rcyno 

~aJP' de Iuda,ScHierufaIem.fe a delgjçauaa geração, 5c 

quaficoreana alinha-, porq queria Athalia molhec 

deIoram(cafimeto be eííranhado)acabar por feus 

intentos com toda a cafa Real, Arrifcada vioDauid 

em cfpiritufua geração,5clinha, Co ejfta anciacõ~ 

pos,5c entoou a Deos o fexto píalmo,corno húatri 

ftc lamentação. D ominene in furore tuo arguas me-, Se 

nhor, aplacai voíTaira,reconhecefeus peccados,5c 

pede mifericordia. Porq he tanta ancia ían&o Rey 

Dauidr" O titulo o diz, pro pel la minha oitaua 

geração que a vejo quafi perdida. Acode Deos obri 

gado, faluãfeloàs por milagre, por meio dc hum 

Pontífice Sail.fto.que o guardou,como coufa fagra- 
da em o templo, nlli o crio i,5c defpois o fez letian- 

tar,ôc coroar em o trono daquelle reyno. Foi ouiii- 

do 



<Jo Daui J,fort1fico5fe a Imha âttenuada; àtoufe bé 

o fio*&fo.i continuando a geração: bera merecia 

logo DauiJ o primeiro lugar ema geracao,que con 

feriàra. b -t ■ • »q 01 

7 Pera o* que fabeis as hiílorias dcfte Rey no, 

parte mui elfçncial de hum perfeito cortezão, fcacll 

he aapplicação da eferiptura. Chegou a geraç.ío 

dos Rcysdefte Rey no,defcendendo dc Pay afilho, 

a oiraua pcTT>â,2c pera melhor dizer ao interregno, 

quecuue pella morcedelRey Dom Fernando,tão 

fermoío , como remilio. Auiafe eile caiado com 

a'gua alteração do Reyno,&bem fabeis que naò 

faltou então nelle a cftadífta ^thlalia. Lâforaó fu- 

gindo pera Caftelli os dous filhos dei Rey Dó Pe- 

dro,Dom !oío,S: Dõ Dinis auidos emDonnaInez; 

onde lheferuío de morte o deilerro, Sc defepuftu- 

fa a prizão, em que os puzeraõ. O Meftre de Auis 

D Mn loão da morte efeapon por milagre,tudo era 

fangne, tudo confufaõ.ôc rnor:e. Oh,agora entra o 

pfaímo, pro oSlxua, Si fe Dauid orou , como cabeça 

dos Reys, pella oitaua pcflba, dos que em Inda rey 

liarão, fem dnuida oraria o San£ío Rey Dom Afton 

fo Henriquez pella oitauapelíoa de Pay a filho dos 

Reys, que rey narão em Portugal. Lá fe estorceu a 

gerado nttenuadaem Ioas,& càfe fortificou em 

loaô, que muito melhor fe logrou. O grandeDom 

loao digo. primeiro do nome, o de boa memoria 

© que igualou aOaiiid nos an nos de vida,Sc #eyno-, 

& fe nas virtudes, Sc vittorias lhe Li igual, foi lhe 

eb ' B fuperior 
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fuperior nos filhos í porquê todos foraõ Sandes." 

Ditofo remédio ao adelgaçamento, attenuação 

defta linha, guardouoDeos peraícrPay, & glorio 

foprincipio das boas intenções de Duarte, cas vir- 

tudes Chriftãas de Affonfo, das inteirezas de Ioão 

das gloriofas felicidades de Manoel, das Religio- 

fas modeílias de Ioão o terceiro, dos brios, ainda q 

pouco venturofos, de Sebaftião, das fan&idadcs dc 

Henrique guardouo mais, como raiz da Sereniísi- 

fiia cafa de Bragança, cm que foraõ fempre os 

Reys depofitando feu fangue (prudenrifsima ad- 

úertencia) como em thefouro, pode fer que pre- 

uendo, que nos feria neceflario tirar delle efia ma- 

gefiofa peça,deque agora nos valemos. Ditofo 

defpacho do pfalmo fcifio,em q acafafe perdia, 

8 Porefie, bem mereceu Dauid o primeiro 

lugar em tam beneficiadageraçaõ. Mas fuccedeo 

noua miferia,q pedio nouo merecimento, &a elle 

nouo defpacho. Adiante hia Dauid vendo a fua ge- 

ra ção, 5c vio n 3 fe gu nd a oi c au a pe fio a, q u e vi n h a a 

ferfeifia dccima,noua ruína, & que fe perdia a cafa. 

Foiifio ern o Rey lofias feifio decimo deludá. Ve- 

4.Reg.ai. de nellc ao voflo Rey Dom Scbaflião.foi hum Rey 
nit.16. ^cm ;nt:encionado,Sc San&o? foi o primeiro, g em 

aquclle Reyno dillatou oeafar fe, o que fe perdeo 

por huainconfideradji ofi.c ncação £ o cj fem funda- 

mento tomoUafuaconta deffenderoRey dos Af- 

fyrios, o que morreu na batalha entre as Armas 

infiéis, fora da Patria, entre barbaros, em os cãpos 

' '       de 
ç 
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iJeChàícàmís junto ào Rio Euphrates. Oh i'ameit 

tauel attcnuaçáo! E porq nada fa!taíTe,oubeo com 

lmRey,quefbiNcchao Rey do£gypto,q lhe má- 

dou dizer,que fe deixaffe eílar em lua caía,que elle 

pelei jaua contra outra. Contra altampugno âómum, q 

o não aula com elle,que fenaõ mcteííe entre dous 

Gentios,q contendião,fendo de Religião tam diffe- 

rence^ que fobre tudo lhe aduertia qtrazia ordem 

de Deos,St q de ííia boca lhefallaua. Exore Dei. Pa 

rece que ouço fallar ao Molluco , com voflo tio cl 

Rey Dó SebaííiãOjtamChriíláo lhe foliarão todos. 

Nao nolo podia a efcripturadcfcrcuer mais ao pró- 

prio,cm Iofias o eftou vendo. Acode Dauid ao feu 

remedio,ao fcuDeoscõ htí nouopfalmo,/w oftau*, 

& com muitas lagrimas começa.Saluum mefac Do- Tfrfm.i 

mine e]uonia defecitSanttus, Senhor vou me perdédo, 

faluaime,porq me morreoo S.íilo o criado,^: exer 

citado em virtude. Acodi Senhor diriaDauid q fc 

perde oRey no,dai cópriméto a palaura,q me dcíles 

o mefmo diria noffo Rey DÓ Aftonfo HériqueS:Se- 

nhor.fatisfazci voffa palaura,vedes aqui a feifta de- 

cimageração áteenuada,pondenella voffos olhos. 

5» Não defeonfieis Dauid,náo dcf õficis Affo 

fo,(obrevoíTafciftadecimageração attenuadarcfpi K 

cia^&údebo.yorq a tr3go nos olhos} os olhos fe me 

vão a pòz de voffôsdtefcédéteS:RefpictZ,vefpeeiã. Go 

mo Senhor? Dizeimc.quc fucccdeo a Iofias.1' Bé lei 

q éofegudo Liuro doParaly pomenõ fe diz.qlhefoc 4 

ccdeo /oachazj poré cfte raefmofc chama Ioão e o uTtri1- 

B 2 1. liuro. 
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liuro,& o nomé q alii trâz o téxtoHebrco be o mefT 

moq os Hebreos vfaõ,querédo dizer Ioao A Ioáo 

acclamoii o Pouo populus terr* ,&oleuantou Rey 

de Iudà. Com hum Ioáo acudio Deos à geração de 

Dauid attenuada emloíias-, & hoje cõ outro /oaõà 

geração attenuada dei Rey Dó Affonfo Henriquez 

na fciíla decima pcfíoa acode o mcfmoDeos. Ioáo 

quer dizer, o que tcue graça com todos,cõ os gran*- 

des comos pequenos, nobreza, 5c pouo:odadiuo- 

fo, o pio,o miíeriçordiofo: tudo eílà dizendo o no- 

mc:partes,obrigações, & merces. E era bem q tal 

homem tkiefle também outro nome, por agrade- 

cer com elle, ao author de tantos bens. Ioachaz he 

o mefmo, que viíla de Deos;porq delia procedeo a 

compaixão deite Reyno, que refponde ao, refpicú, 

Cr)>iddo. Também quer dizer coufa.que Deos to- 

mou à fua conta, ou também poííeflaõ diuina, ou 

porque Deoso pofsuio ,ou porque Deoso meteu 

de pofse.Pofsuio Deos íua Sáftifsima May,tomou* 

toda pcra fy. Domini ttpprehenfio , oil Domini pojfefsic. 

s.Vet d*. Do primeiro diz S.-Pedro.Dajmião , Mari^m tot dm 
mu.-dtau. rápUjf ffaSpiritusSaticlus. Arrtbatcua cm pezocOr 
nunc. r J I # } 

mo de hum dilui 10 de agoa , ou de hum incêndio 

Troucr 8 *°80» 0 peccado original. Xdpuit,2t logo 
Dominaspcjj edit rnein initio \iarumfudrum.Pofsefsaó 

tam preuenida, & anticipada preferuaçaõ diz do 

peccadooriginai. £fle grande myftcrio, cam fuiv- 

clado em vofsadeuação nos dàhojclugar aonofso 

jiòuo Rey,q em o nome nos traz,& muito mais no 

" i ™ "   coração 



coração graça,merces,dadiuas,picdades,miferkor 

dias.&.pofscísôes dt Dcos. Finalmente podemos 

dizer. Homofuit mijjus a Deo, cuir.omenerat loannes. loan 

Como dc outro loão difle o fi.n&o Pontífice Pio Vi 

defpois deauer alcançado húa gloriofa vi&oria. 

lo Parece,Senhor,que com o (eu nome dei- 

xou el Xvy Dom loão o primeiro a VofsaMagefta- 

de apontado; foi dedo, que o moílrou. Iono aura 

de fero que nos auia de reparar, .V efleda cafa de 

Bragança:cm aoccafiáode nofsaruína prcfenrou 

ella oSereniísimo Principe Dõ Ioãofe.xto Duqhe, 

& primeiro do nome, ellc auia de fer Key pcToir- 

refragauel direito, que tinha a Scren'fs'ma íenho 

ra Dona Catherina, Atiò de Vofsa Mageftade:po- 

rem afogoufecom asarmas,quetudopertu baó,^ 

confundem efle tam liquido,& tam claro direito. 

Porfiaa cafa de Bragancaem dar fubjeitos pira o 

Xt'yrio, der. o i fJarecido Principe Dom The o d® - 

fio Pay de Vofsn Magefiade,ta/n importante f b- 

jeito aos aduertidos ciúmes dos fineoenra amos ^ 

primeiros defies fefsenra ,q eílc bem nos tardo», 

O qticimporton tanta prudência todosofabemos 

&emoutraoccaíiãoodirei,quelimirndo lugar dà 

húa hora de pnlpitoi Aco io Deos a melhor tipo 

com Vofsa Real MagePade , a quem por catorze 

'viaseflendeo fua fecundidade aqíndia aruore de 

< Chrirto mais amada, tomando por tronco, & raiz 

•A elXey Dom Ioáo primeiro, que, por tantas o a- 

:Chofexto>& feptimo Auó de V.Í.Magcftade. Tan 

* B j tas 
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tas nmarrAsmàita firmefa pfom<n)ao,& tantas raj 

zes, Jiiuiro frudo.Porem muito mais Facilidade nos 

promrte o remédio, que hoje temos jCjue o que Fe 

deu corn a eleição do Mcílrehá mais de duzentos, 

& íincoenta annos. Em aqucllaoccafião foi neccf- 

íario prouar hum grande doutor daquclle tempo,' 

que o Rcyno eílaua vago.Dom Ioão,.V Dom Dinis 

filhos dei Rey Dom Pedro tinhao fuaexceiçáo, 3c 

quendo efta não Fofic cuiden-e, cfiatião prezos cm 

Caílella, cujatfaynha dona Beacris tinha tam di- 

uuíg.tda afama de fua inhabilidade, que já corrup- 

ta lhe não concedia oppofiçaõ ao Reyno. Vfou o 

pouo do direito das gentes ,foifc ao que melhor 

achou, 3: cm o Tangue , & enfados Teus £cys,buf- 

couquem o gouernafle.Vofía Magcftedc entrale- 

gitimo herdeiro, tom ando de fado o que de Fado 

lhe impedirão. Achou el Rey Domloão o primei- 

ro todas as Villas, 3eCaílcllos difpoftos a lhe f,i- 

z.rem refiílencia: Voffa XealMageflade os trm to- 

dos a fua deuaçaô , &c entra no #cyno fctnlht fer 

nccelíario mudar hum limitado miniftro. £fta- 

uaõ entam os nobres, eccleíiafticos ,3c mais pouo 

deuididos em bandos , a terra Fe ania dc ganhar a 

palmos,Vos corações a penfamentos,agora todos 

eftaõ vnidos.hú corpo,hum coraçaõ,huavctadc. 

11 Trata o texto Sagrado cm o primeiro liuro 

dc Efdras cm o capitulo terceiro da reflaufaçSo 

cap do Templo do Senhor em a grande Cidade deHic 

eu fale dcfpois dos Fetenta annos do captiueiro dtf 

íf; , Babylo- 
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Babylonia. Diz o Texto,q pêra comêçàmm grãde 

ebra. C"ogregatus eflpopulus tjuafi\ir \nus in Hierufaft, 

afsi procederão viiidos como fe fora híí fò homem; 

Quarenta 5c feis annos durou aquellc trabalho to- 

mado com tanto -goílo,5fccõ tanto valor continua- 

do. Confumaraõ a obra,v'ejafe o capitulo feiflo. *Pu 

rifeatifunt tjuaft\ir\nus, con 0>graraõ>& dedicaraõ CaP' 

o Templo,fizei aõ feus facrificios,& purificações cõ 

o meímo modo^om quecomeçaraò. Deraô prin- 

cipio atam grande feito iam vnidos como hum íõ 

homem,hum corpo,hua alma,hum coraçnõ , lura 

vida. Afsi continuarão quarenta^ íeis annós,& do 

mefmo modo feguraraõo feu Templo,Cidade,& 

,Reyno,comoefcarmentadc$,cizBeda,do mafiqrc 

■Hac fizeraõ as diuifoés em outro tempo , que Bela 

ordinariamente faõ proutitode cnemigos ihtercf 

fados. Grande eílimclolhe foi o auerem faido de 

fetenta annos dccaptiuciro,&o mcfmo rnraõ cm 

nos os feíTenta.qac pafl~amo$,que íò aos ma! ehten 

didos5naó melhoraõs a experiencias.Aliifsim-s cÕ ^ 

fide rações miou eraó aseftarefelueaõ>&as me imas 

obrigaõ a perfeuerar em cila. Vnidos comecaraõ; 

vnidos hande continuar,^ vnidos a jerfeiçonr cila 

obra, que ferà gloriofo templo da mefma immorta 

lidadc. Com efla Vniaõ terá Vofia B cal Magefia» 

de em cada híí dos Arccbifpos,6c Bifpos defie jícy- 

no hum Dom Lourenço.que ainda em a fua Sc de 

Braga, & cm feu retrato, & fepnltura em ferde 

pedra mofira fua firmeza , & em hiía eoiíladn, 

h'( ~ ' qi C 
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que tem pello rorto,fua fidelidade^ deque elleikt£ 

to fe prezou,que arctrarou por fua propria mão 

por não fiar da arte os lanços de feu valor. Em ca- 

da hum dos Títulos,&fidalgos outro DomNunal- 

ues Pereira,& a eftes chamauacl Rey Dom Iodo 

os feusdous olhos, que bem parece, que em fua 

cabeça, 5c roílo os trazia erte grande Rey. Em os 

nobres, valerofos Caualleiros, & em o pouo Tolda- 

dos de honra, 5c brio. De modo» Senhor, que nem 

V.Magertadc achenclles menos os caualleiros da 

Tabola redonda, nem elles menos em V. M.igc- 

ftadeofeu bom Rey Arcur. 

12 Efte valor, erta refohição nafeida, & acom- 

panbadada jurtica dacaufa aísegura a confciencià, 

5c promete aviíloria. Portas , & confideradas to- 

das as circun|]ancias,fegura eflà aconfriencii,5c por 

todas as vias obrigada . Pbrtuguefes honrados; a 

confciencià ertà legura , a confciencià efià fegura. 

Temos beneficio degeraçao , prerogaiiua de me- 

lhor linha,direito claro de Tangue. Deeeuefte^ey 

no del Rey Dom Manoel a el Rey Dom /oão o ter- 

ceiro, d elle paíTou a Teu neto Dó Sebartião, 5c cor- 

toufe nclie a primeira linha,5c ramo. Foy a heran- 

ça à Segundalinha,q foi o /nfante Cardeal DóHen 

rique filho dei Rey DomManoeI,ramoquc jâ erta- 

na lecco, quando veo arcynar. Nellc Te acabou a 

fegúnda li nha daquelle eiclareciJo Xzy,i& ficarão 

contendendo duas fobre o terceiro lugar. '.A gera- 
ção do /etante Dom Duarte ÍBcadehúafilha .que 
  .. __ . — .. \ 
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foi a imperatriz. PoWtzeime não áufindo condi- 

■çãoe.m a ca fa, $c o á oj ih a po i c n d o por alguém,pór- 

ç8^)ÇB% o tem ppralnao tècdnbeçle ÍWpcriof jwifc .a 

terra, qwiÇilejíoqttP ;u íHç a, q u cd i r ei tad 1 fcp e;em quer 

os herdeiros da fenieaíqão preteridos ao.s hci-dft"! 

ros do macho? Se o fadeis pelio noflo bem ( corna 

dezieis) quem v s.mete a vos em as noífas coniie- 

uienetaSí3 Comferdes bom yezinho.ficlo "ellas tó* 

dasieguras* MatàhaLdefeíTeDtriáhiiós ,queípr^b 

uarão cita parte muitas vniuerlid^dcs:, enuifos ho-rt 

mens doutos,'^apto«>aráo^t»dos os quâ forem -li- 

urès. Torno a dizei Corte/Cidade,PouoPortuguez 

&ÃVyno aconfciencia eílãfegura , aconfciencia 

çfta fegura, que as letras, engenhos, & vniu.crfida^ 

d es confukadàs pclla pàrteqrlão faõ melhores quç 

as noílàs. ed stip O s.im r.h i . O . 

- t} Ate Icfu Chrifto hlhó de Dcos parece, que 

fe pòz n,juizo„j& nelle.prouou, pello rnenos marii? 

feáoufua geração, fualinba , íeu direito por via dô 

fuá:mãy'ôcdeleu'fapgue peraos cfFeijc.ós.efpirituais 

&íemporais,qiie lhe con>peti áo* c o w o :j à afsim3 

diflet Aprpueitc manos da geração,.^ herança da 

SereoifiiroaPri nce hí DójiaCáthcripn,nec4i "del Rey 

IPom Manoel, filha do, infante Dó Duarte, &-Auó 

de YoífàMageílnde ,aquem com melhor direito, 

vaí^orrcjrdoo eff jarecidofangue del Rey Dó Ma- 

«oeldhu celeiro Aúd. D.esfor'eemonos,5c o que de 

f.idd feat tentou, & executou , défadofe rcuogue, 

Ôcreílitua, Hctamforçofo efre tratada 3o dando 

C Euan- 
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E'unngeiho, èft a íis?ormiçao/& mjanífçfío^ãe por 

tlleaucrigoamos todos os priuilegios ida Mãy de 

JDeos,todas fuasliberdades, & todas fuas iaençõesj 

porque por die nos confta ,-que he dió fangue d ff 

D auid, 5c qnc cornmumcou efle reeímo fangue a 

Deos, de yuanttus eJUeftt.r A rodos apontou o San 

élo Euangeliftá fua natural geração, porem da Se- 

nhora não apontou Pay, por apartar delia o pecca- 

ído. Bem dcíFendidoeítaua Chrfílo feu'filho com 

Tua diuina pefío3,& com o modo de fua geração," 

porem embebeu em fy a geração de fua Mãy to* 

siiandoa a fua conta, & fazendofe efeudo delia. Da 

fua tratou paífando pcllo inconuenicntc de o teré 

por peccador, co tanto q feguraífe o fer home, Se 

os direitos,q como tal por fua mãy lhe cóperiãoj > 

'4 Querefálta daqui f Q que he ordinário 
ítfulcâr de feitos heroicos, Sc admiraueis, de faça- 

nhas exemplares: efpanto, & refpeito vniuerfahq 

ferue de juízo, Sc deeizão em muitos cafps , qvebc 

fabeis qual he o cireito^, que fe intitula facanhai 

Preferuar Deos fua mãy do- peccado original, ef- 

pantou o Ceo , Sc o Inferno; a natureza, tótodo o 

vniueifo. Fôi feito dignode Deos- neiie mãgnifiS 

coo todos os fens attributes, Se fez obra de perfei- 

pj£''a 3" fi^hno Redemptor.como tem Scotocxplicandoo 
tom a fua eoftutnada (ubrileza. A eíle noffo modo 

Perego* 'tIKent^c faõGregorioNeocaefarienfeaquellever- 
T fe da Magnificat, Cântico Cõpofte,,&cfttro peífaMãy 1 

^ de DcQs,tratajido das merces, que cite acunaufett 

coa 



% 19 

C»> fua humildade, Ecce trim ex he leatàm me die en t 

emnts gener alienes,do muito,<j-.ic Decs cm mim o- 

brou me chamarão bemauenturada todas as gera- 
ções,toma alii ò Sanfto Doutor aquellas gerações 

emconfideraçao natural pclla Conceição dc cad*: 

htí,& neíle fentido fediz em cftc 11,uo. Liher genera • 

tiortis,ou Libergenerationshj'u Cbrijh. Liuro das gcra 

coes^Vafsi cfià no Texto Hcbreo, q (c traz por d« 

S.Mattheos. Todas as gerações diz,aSenhora,vcn 

dofeenuoltas em o peccado,q com a naturezaf® 

introduziu nalma,me chamãode mui ditofa,& ef- 

tão adorado a minha por pura,limpa,& Immacula 

da. Conuenienter Sanãam JAárum ex omnibusgenerit* 

t ion i If us fel A gratia elegit-,necftmilisei cxVniuerfsgene* 

ratiombusyUavrnjuam ejl reperta, Diuina Scnhora,to 

das-as gerações eOaõ reípcitando a vo(Ta,& fõr 

tantas em efte £uangeiho o Sand:o Euangeliílafoi 

realçar voíla claridade entre as efeuras treuas. As 

«MÍ« fa© cfpinhas, que efpinha he o peccad©, & * 

voíTaCõcciçaõ entre ellas.he frol,hebyrio,hc#ofik 

,i 5 Muitas gerações,portugiufes, hà dos nof- 

fos Reys. Círareas>C.itholicas,Chrftian*fsimas,C 

outras tam claras como o foi, tam refpLindecentcS* 

como as eftrcllas, Fora fácil o tocaias j poré pera a- 

precençaõdefte Reyno todas padecem feus defei- 

tos,todas tem fuas exceicoes. Não fc cotenta a na 

iureza humana da jufiiça,5c nos ftipremo3 raras v® 

zcs , ou nunca fe fobjeita ao juízo. Querem que 

a Theologia , que nega em Dcos juftíça em 

C 2 Tua 

/ 
/ 



ao' 

lbar1gorofapropfieJàcJ^5,'pelIò riaõcônféífar ftfr? 

jcito, ou de tímida, oii:de(ambiciofa faça o mtimo 

em cllcs. Vem cnt.ío a valeífe das árfriasjque deci- 

dé matando,& â poder de fangue afheo acrefcen- 

tão os direitos do proprio. Quer Athalia â feu filho 

reina(Te,& como lhe precedião os filhos do proxi- 

mo Rey,recorreu ao ferroj&as armas tnterfectt omne 

femen %egium\ matou todos os filhos de Ochofias* 

Nâfce daqui grande magoa aos prefentes, grande 

ódio aos futuros,' que de geração em geração vem 

ir perdido feu direito. Cheas eftão as diuinns,& hu- 

manas letras defiescafos. Fallándo a Vulgata de 

0 Cenef-4- Abel aiz que a voz de fen fangue clamaua a Deos 

Vdâ terra, o Hebrco tem fanguinum, em plurar.mui- 

tos Tangues, como dizendo, Caim mais fnõ os que 

gritaô, que Abel, clam.To todos os feus fucceíT íes; 

porque he grande magoa , he dor que faz gritar, & 

dar vozes ver vos efiarentronizado nofcu,tanto 

_ Tangue, & tantas geracóe.s.q vasdeiraftes por terra, 

-5c as pizai3 quando quereis. 'Omnes generattones', 

quictence as míiis gerações, quVnão he bem que 

clamem tantas, quantas a violência oprimia. Cla-^ 

mou a Sercnífsimn Princefa Dona Gather!na com 

' ellao Duque Dom Ioão: fincoenta annos em filen 

cio eíiana clamando o Serenifsimo Principe Dum 

Tli co do fio, com clle antes de fua morte, St'deP- 

pois delia rioffo Rey Dom Ioão o quarto. A 

tõs clamores auia o Ceo de acudir que de violem- 1 

cía« feitas a Abel vem DeostomarrefidenciaA' ca 

s - - ftiga 
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ftfra o parente.que rompeiios foros da juftjça.naõ 

fe conte (Tan d o humano pern eflar á juízo. 

i 6 Também gerações na efcriptura,qucr di- 

zer nações, & idades,que forão, faõ, ou haõde íer. 

Dapurifsima Conceição da Senhora,fácil coufa he 

de prouaro2?c4/á»> medicent omnesgenerationes. Tal 

foi amarauilha , que foi figurada , Sc ;prophetizada 

em a ley da natureza, & eferica, & náooune leculo 

nem idade, cm que eíla grandeza nao tiucfle ad- 

miradores, 5c pregadores. Muitos liuros ha (feri- 

tos,Sc quanto o fubtil Scoto,5ctoda noífa ordem de 

Saõ Francifco neíla dcffenfaõ trabalhalTe , & com 

quanta gloria faiffe, fabto o mundo todo, que ran • 

to íe alcanca cõ deffender o direito aifíifcado. Va- 

Drofòs Caualleiros, honrados Poro guezes, paf- 

mou o mundo' quando vos viu defpejar de mouros 

a terra", que habitais em a idade dc voi-1'os primeiros 

Rey s,forno tantos os que ma tail es, qUe foo peia os 
enterrar parecia pequena a terra,que vos deixarão. 

Muito deu que admirar ao mundo a grande vido-* 

lia,que em femelhanteoccnfião alcançaftes em os 

Campos debarrota, a hi eflão os Trnplieos 

leuantados pcllos dons grandes Auòs de lur M.ige- 

fladeo grande Rey Dom Ioao primeiro,& ogran 

dc Condeflabel Pom Nunnaluarez Pereira. Tro- 

pheos digo,os dous Mofteiros, Sc Templos da Ba- 

talha, & do Carmo, dedicados d May de Deos,F- 

mulos da eternidade, Freis entao pofos em cam- 

po feis mil 5c quinhentos homenst mil &feíecen- 
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Chrên del 135 liin^âs» oltOCCtltOS bcífcitOS , & qifclCro mil IlO- 
Rfyo.io.ro mens de.pee, que vem afer o que digo. Osconrra 
ut.fx.36 jjosluqucm os fubaa numero decern n il,outros 

dcccr.10 a fctenta,mas o certo he que de trinta mil 

paíTauão cam acompanhados de feruiJor.es q quafi 

dobrauão o numero. Glorioía foi a vitoria, can ca- 

da de todas as nações. Acabou de pór o felloa tu- 

do ae(panto!a, ^inaudita nauegação»&conquiíbi 

da-India. Diz deliahum bem informado autor ef- 

Sotjnpn trangeiro.que tais façanhas, tam hcroicos feitosfi. 

Z'J'll do ver joeiro, ouedo vrrifí. 

A* ir,7.y! °; cmharaçao a credulidade, & «onuidos a 
pofsibiliJaJe , Seque por ferem tais cclypfaraõ as 

vitforias de Alexandre Magno, 5c encherão de ef- 

pantoatc os mais.rcmoros termos do vníuerfo,po 

rem,que Gbe.quc não ha nacaõ mais vehemence, 

Rem que mais participe da rerreb lidade, 5c furor 

bellico. Iilo f . ntia de vos inclytos Porcuguefes } btf 

bom engenho cftrangeiro , que referiu' muito ao 

mundo, 5c auia praticado Cortes ha pouco mais dt 

quarenta annos. 

, 1 ? £des fois refufeitados naturais, a que jà. 
imagino, naófoo viuos, mas gloriofos. Com tais 

¥ obr ;s admiraftes.todas asidades,aflbmbrãdo todas 

.as nações,todas chatnaraõ bemauenturada a vo^a 

•Pinia por fer dittofa mãy, 5: progenitora de tais 

ní.los.- Vedes mJoifto? Pois tudo hç nada pera o 

1 Rf*. 18. que ten desfeito cm cQes oito dias. £ntrou DauiJ 

nf'lV '^«phando em Hicruíalcm, falraõlKe ao encott, 

cro as 



tro às dohzcllas da Cidaae Cantaúão. Saulftr. 

cufsit tntlle,& Dau'td decern milita. Sni'l matou mil,3c 

Dauid matou dez mil. Dizeime,donzcl!as deHia- 

rufalem,que tem,que veros muitos, que Saul ma- 

toil,com húa ío cabeça,que Dauid lcua em feu tiiti- 

pho? Saul comofcldado velho acho ufe em muiras 

batalhas, matou muitos.Philiílheos ,5c Daúid foo 

em eftcdefafío, onde não matou mais, que hu,cú> 

ja he aauella cabeça. Oh que bem dizem as Dcrr- 

zellas deixaias can:ar,porq ha aigua vez golpe tarii 

bem dado,que mil golpez, nãolaõ o dizimo delle. 

Foi tal efte golpe, q lot'uando o Efpiritu Sando em 

o Ecclefiaftico a Dauid,tomando treslado do Ga 11- Ectlef.cáp 

to,Mouuordas Donzellas, foo defte golpe fez ca- 47*H"-7* 

fo,ou moílrando,queellelhoinfpirara, ou fanuft- 

cando,&: confagrando , o que cilas iliuentaraõ. In 

âccem millilusglorificduit ctémfez o Senhor,coin'que 

foííelounadoem dez mil. Pois dizeime, naõ me» 

drou mais Dauid em toda a vida.'N ao fe melhorou 
do primeiro golpe que deu? Eífelouuer teue elle 

quando moço matouò gigante. Não, que ha gol- 

pez tam grandes,que acanhãotudo o mais, &daó 

louuor pera toda a vida,tudo o que Dauid fez nelía 

dcfaparcceaviAadaqueHt golpe.Hum cortara ca 

beça a Golias dà toda a gloria a Dauid, hum dego- 

lar a Holofernes dáaíudith todaàgrandczn, Figu- 

ras ambas da vitoria do peccado original, q he ca- m 

becade todos. Ameaçando Dcos aferpente Infer- 

nal dtcO y qDOhõamolher lhe quebraria a cabeça." '•" > - 
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Gcnef.i. itfa conterei cdput. tuum. Santificar Iilia alma def+ 

pois co p see ado , he matar mil , mas prefcrua* 

la do peccado , hç golpe, que mata dez mil; por- 

•que corta a cabeça a eíle. glande gigante , qu« 

May de Dcosdegelou. Valerofos Portugueses; fe 

todas as mais façanhas, & vidorias, que, tmcfteíf 

•foráogolpez,quetiuerao pormil,elte tçue p0r 

dez milj; porque vos venceíles a vos mefmos 

queauieis vencido tudo. Credcme que cftc golpç 

hande cantar codas as idades, & louuar todas as na 

ções. Oh quediaamanhecco a todas as coroas dé 

£urop, ! de que fenáo ha de efe azar'Africa, & A- 

fia, omnesgenerations. Sabeis em que efteucã qua- 

%à\ -lificaçãô da Ventura de Dauid? O Texto o diz. Em 

fer hum golpe que cortou cerre a afronta , f infai 

vjnia deli racl iAuf/ramocfrobrmpnpuh, em qs m ais 

aquiriO es honra, &fam.a,& ncfte corta-ftes de vos, 

«ninhimia, àcadeshonra. Bxboc-, deftc golpe, deíltf 

feito ledtam me dicent omnesgenerationes, pode dizer 

vofln parria. 

i 8 Foi tam honrada, & tam gloriofa eíla qd 

bra, que achou nos corações,nos animos.no amor 

&no entendimento, que he mais,que nrdo.jàfeiro 

^ o -agalalhado: porque ainda que fe executou em 

hiia hora, defejoufe fcfsenta anoos:oamor propo« 

o gofto, & o entendimento mede rezo es , Sc a vai 

ka conuenicncias. Por entendimento, & amor pré 
íeruou Dcos fui mSydo peccado original. Amou 

mais aquclla alma, que todas as outras juntas, & k 

& pro" 
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medida icáe aitiw dccrercadhè maior gloria 

maior graça. Não obrara como amante hno po- 

dendo,& não querendo peifcruala,& fe muito lhe 

imporraua o obrar comCramantc,também lhe hU 

na obra credito de entendido. Ouue quftílá© en- 

tre alguns antigos acerca da inteireza da Mãy de 

Deos dando filho áo mundo. Deífenfor foi defta 

Senhora São Theodoto em o Concilio Epheíino, 

& procede na deffençao cortezaàm erice. Não he 

aquelle o filho,diz elle,q faça algua perda, ou qu e- 

bra em à m ãy, que efeolheu.Quem he o filho.''He 

o Verbo, que em Grego fe chama,Logos quer dizer 

rezáo3difcurfo,conta,ôc refpeito ; pois hum filho, q 

era Verbo,nafeido de entendimento com tantas 

prerrogaciuas de entendido,não auia de fazer cou- 

tou permittilla, q não eíliueíTe bem a fua mãy. 

Quoniam na tus efl earn ali ter Ver bum Deus, ide o cuftodtt 

Vtrginitatempeipfumrationem oftendens. Obrou co- 

mo quem era,com amor,Si entendimento,de que 

fe efperaõ todos os bens,&naõ fe fofpeitão males; 

fe afsi foi na enteireza do corpo>muito mais na pu- 

reza dalma. 

ip Senhor, eíies vofiosvaíTallos obraraocom 

amor, & entendimento,eomo amantes, & enten- 

dídos.que de hua coufa, & outra tem fama por efíc 

mundo Sempre fe diífe dos Por tu gu e fes (diga mo*- 

iòafsi ao cortczao) queidolatrauão cm fens Reys 

\ Maturais,cuja obedien.ia , & amor com cxemplò 

rarOíScadnairaueljleuarãoatè os vltimos fins da ter 

D ra. 



ra. QSèrônáo elRey Dolo ao o primeiro de Cartel 

la deícujpar a perdada Batalha de Algibarrota dif- 

fe. que não auiadequc efpantar; porque eraquaíà 

impofsiuel vencerhum Pay com dez mil filhos. 

Porcoufa admirauel contou hua grandepefTpaef- 

trangeira, que vira em Portugal muitos mil filhos, 

que acompanhauao hum Pay. Babem entendida 

Rainha Catholica Dona ifabel, quarta Auò de vof- 

fa M.igeíUde,difíc em hum confclho, que muito 

fe podia fiar dos Vartallos dos Reys Portuguefes; 

porque cites eráo filhos,& os dos outros Reys cria- 

dos; & dizendo ahum Rey dcfte Reyno, q dtfpo- 

boaífe, & largaííe certo lugar de fua conquirta por 

algúas conueniencias, difle clle; &. que eicu de fa- 

zer de tantos filhos quantos neííe lugar tenho? . 

20 Ertcs,Senhor,crão os Reys, Sc ertes eraõ 

bs Vartallos ; os Xeys Pays, Sc os Vartallos filhos,1 

Hoje faõ os mefmos; antes como o amor crtaua 

reprezado faie com mais impeto , 5: com maiores 

effeitos. Tais os vimos em ertcs dias, em que os 

Portugucfesobraraõ , como amantes finifsimos. 

Obrarão também como entendidos ajuntarão 

duas coufas,que o mundo achaua cncontradas,que 

faõ amor, Sc entendimento: porem eíía be a diuin 

'dadedoamor;emDcosheinfintta a vontade,& he 

infinito o entendimento: he infinito o amor,& in- 

finita a piudencia- Com o entendimento compre-1 

hendeasbondades^conuenienciasdas coufas,& . 

com a vontade as ama, 5c quanto melhor as vee 

tanto 
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tanto ãs smà melhor. Rôzãoem Deos dc tudo o 

que conuinha fazer , em honra, & credito de fuá 

m.ty; & rezão em nosy do que deuemos fazer por 

noíTa Patria carifsima. Elieachou, qtic lhe tonui-, 

nhamorrer principalmente por fuamáy. Bx mor~À 

d prxuija edmdb omnilabeprJferHàjli. Sc ROS acha-- 

mos, que nos conuem morrer, por libertar noíTa 

Patria. Ve o entendimento que á dilatacaó dafefi 

importa a conferuaçaõ deita Coroa feparada de 

qualquer outra de Efpanha:porqu e em eflics feíTen 

ta annos ceffou em muita parte a conuerfaõ 

dos infiéis de Africa, Afia, Sc America, cm as qnais 

entrarão muitos herejes, Sc fe fizeraó poucos Chri 

ítãos. Importa mais aoferuiçoda Igreja, que nada 

ganha como augmento de hum grande , Sc perde 

feruiço coma fuprcílaó dos quefaltão ; fejão mui- 

tos brandes ,&poderofos a fertiiila. Entraraõ em 

ettes Rey nos os mãos coflumes,as difsoliições;que 
foopera cilas não ouue portos feccos, &ouue por-! 

tas abertas. Grandes reformações nos promete o 

nouo gouerno; pois fc nos traz o reformadorda ca-; 

fa do Screnifsimo Príncipe Dom Theodofio , Pay 

de VoíTa Mageítadc , cuja cafa foi fempre a re- 

Cblle&a dos bons ceílumes do antigo Portiu 

galj 

21 Muitas mais coufas veeo entendimento 

de my{lerio,Sc rezaõ de eftado, q eu direi, ainda q 

1. naõ tenha as letras, fpiritu, & graça de Fr.Xogrigo 

D* " ' 
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Cbno. de dc cíntr* ReKgiofo dê noflbPndre S.Fràncifco dé- 
. Dom leio íla Prouincia de Portugal, & Conu ento d c Lisboa 

£"£ a q«cm o meftre de Auis, & a Cidade de Lisboa cn 

no 1J84. comendoup Sermão de graças por aueremos Ca 
4. ie se/»- ftelhanos leuantadeoferco, que lhe cinhã® poflo.: 

•tm '' Ao mefmo também fe encomendou o fermão das 

graças da vitoria de Algibarrota, Ce jà não eraou- 

* i.p.e. 47. tro in%ne fubj-eito da mefmaordem; Sc como fc- 
não ouuera outro Pregador,, aeiie foi encomcnda- 

tp. PQr Rc7 Domloá© primei; o o fermão da pu 
blicaçãodas Bulias do,Papa Bonifacio nono , que 

com muita folemnidadc Ce pregarão,&publicara© 

. era a Sanfta Sè de Lisboa. £ítas Bulias foraó dc cõ- 

'• fir.mação, & applaufo', porem as de Voífa Magefia- 

debaftaquedeapplaufofejão^, como firmemente 

' elperamoSi fircrloão dc Xira do mefmo habito 

confcfibr do mcfmo Rey,a quem por meio dos In- 

^ fantes perfuadiò que fofie romarCeita,por feu mã- 

. d-ado pregou em Lagos publicando o fegredo da 

derrota, & intento* d aquciia armada, que ate alli 

eflaua encubertp.E tomadaCeita pregou cm a Mef 

quira jà confagrada; em Igrfcja, 3c dedicada.a May 

deDcos,as graças de tam afsinalada vr&oria. £ílcsa 

Senhor, ouuerão de reiufeitar pera»que ajudaíTem 

si dizer aos inilgnes fub;eitos,q hoje viuem^m roy 

ÍEprirào amor de meu Rey, & zeier de rUinha Pa- 

tria,tudo me parecerá pouco.-porque ainda que to- 

dos meos m-ebros íe cõvjerteraõ em lingoas,todas 

4 flje ouuerão de pareceibaibucintes, 3c redes,pêra 
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formar biim digno orador das acções heroicas^ue 

vemos. 

21 Grandes coufas vie a nobreza defte Reino, 

o Clero,&o pouodelle. Notaucis cometas tiue- 

ião, que apurados, & reduzidos ajuízo prom etiao 

grandes males. Como prudentes íerdoIueraõ,& 

t ornara#tam honrada, &valerofa rcfolução.Pois 

n no vião ate agora.'' Não tinhnoos mefmos enten \ 

dimentos/Pede a.occafiáo abrires olhos ver;fcad- 

uertir muito bc ,que.otratar de cegueiras fora por 

agora importuna diligencia. A biRoria do Príncipe 

/.onathas filho, de Saul nos dará notaueis partes, & 

flores a noífo intento,tomandoa de paflagem.Diz ^ R? 

aTexto, que a efie Principe fe lhe abrirão os olbos nu 27 

illumirMtifunt aculteius,tocando hum j ouço de mil, 

que em aponta da lança lcuanrara, com c]ue proce 

deu dando nos entmigos, & matando Philiilhccs. ?• *eS 

Aporemos a occafiáocom o ím do Capitulo ance " "e 

cedente. Puzeráo os philitlhecs aos filhosdilfracl 

cm tam miferautl cftado,que entre elles nãc aula ^ 

hiiacfpada,nem hiía lança. Como foccedcu tal fal 

ta/ Pretenderão os Philifihcos tirar lhe as armas,& 

tomando acorrente muito afsima ícnaiáoll c daí 

íuas Cidades tedos os ArmcirosA mais officines, 

que em a fabrica das armas concorriaô. E chegou 

âquellepouoàefUdoque atè os infifumenros mí- 

ticos lhe faltarão. Defccwlebat ergo omnis Ifrael aâ 

l Thihílbim ,\tex4cueret \nnf^uif(jue \omerem fuum. 

Parahum homem ter hum iufirumenie defies,cõ ' 

<rr^ ~ ~ w* 
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que ganhaíTe decomçr,otipera o concertar auía 

jíeirá Corre jjp* Philifthcos, Sco que IA naõ hia 

não tinha arado, nem Pão. Laahiáo com toda a 

obra_, Sc com tanta miudeza, que atee hda ponta 

dc hua aguilhada ( he aduertencía do Texto)fea- 

uiadeir laa.ou fazer, ou concertar,\faue adjtimu- 

hm corrigendum. Laa Icnauão a obra,.v iaaleiuuaó 

o dinheiro. Ouue mais, &foio vitimo final,quãdo 

não digamos cometa, q mandarão os Philiftheos 
no Principe Ionathas, & a feu companheiro, que 

£.i8,».ao. foliem aonde cllcs eftauão-,(tfcendite ad nos• 5cifto 

perno deífau ir .ou defautorizar pello menos, que 

efta era a fede,que tjnhão. Pois hoc eric nohis pgnum, 

eíU deitada a vitima linha, pera grande mal nos 

chamáo, ^.chegados a tal final,não temos mais q 

efpcrar. llluminttifunt.oculiems, abriraõfelhe os o- 

Jhos, deraõ nelles ouue logo muitos milagres (q os 

ajudaisi oCeo) toraofe mãdãdo focorros, & deflrui 

raõ os Philiílheos, E vos defaucorizais o nobre,o 

generofo.o Muftre,oPrincipe-,pois temei que hum 

diadefperte, 5c tome fatisfação. 

15 Grandes apertos defpertão dc accidentes,' 

& o que hum tempo não permicte, outro conuida, 

antes parece que obriga. O tfeynode Ifrael era 

■jrmub. de ChrinonoíTo Senhor, ou por direito particular 

"Prj• de Cangue, & melhor linha por via de ftia mãy, 

s. Tho de como afsima dicemos; ou como parte do mais 

ígfi" mani?'dc <luc PeI1-ivnião hypoílhatica era Rev,' 
Õ£ Senhor vniueríal com hum certo domínio dg 

Superior 
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-fliptrior e'xcellcncU. To^j v'at/ltiitno mundo 

recoihido , nao exercitou o otfkio de Rey , & 

Senhor dclle. Porque , Senhor, não fora mais 

ajuftadoremedearos exceflosdo Império Roma- 

no ; as injufliças dos Xeys de Ifrael, entre os quais 

auia Herodes aos pares ? Quis eíte Senhor do 

íofrimento fazer meio de noífa tfedempçaõ, 

chegou a dar tanto lugar ã jurdição humana que 

viefse a dar húa fentenca de morte contra elle. 

Para que tudo iAo.' Qujz fazer de fy proprio po- 

bre voluntário , hum exemplar do que padece 

hum pobre ncccfsitado. Quero moftrnremmy, 

o que padece quem vcc pofsuir feus Rcynos a 

outrem , não lhe pode valer , & pera enca- 

recimento j quero que vejaõ, que cm o mcfmo 

Rcyno, que hcmeu,chegaõ a condcninarme a 

moite. Chegou a hora de confumar por tila a 

Redempçam dos homens , foi ordem dluina, 

que lhe puzefsem hum titulo de Rey fobre a ca- 

beça , ao terceiro dia íeuantcufe dos mortos, 

fubiu com pompa gloriofo ao Cco , & afentou- 

fc em throno de Mngcfladc. Tudo tem íunho- 

ra , & não de balde dizia efte Penhor algíías 

vezes f non dum \enit hora mea. Não chegou ain- 

da a minha horadc Reynar, & me moftrar Se- 

nhor de tudo. 

14 Chegou a hora d^Chriflo noflo Senhor;chO 

i gou tambe a hora defte nofso Rey no de Portugal, 

em qne deitando de fy as treuas,em que jazia,a u- 

-iv \r. " dafse 



jmV 
> 

** tf " 
dafse à Sercnifsiftia caía de Bragança a dcsfot* 

çarfc pcra que com hum teito heroico dcsfizeflc,o 

«jue com hum feito violento fe incroduzio. È afsi 

notarão peltoas Rcligiofas.quc Te começou cila ín- 

rjj Row figne obra em o primeiro dia de Dezembro S b- 

íj.hm.ii. bado,em que a/greja-Capitufa com São Pátiloaos 

Xom&nos-yfratresybordejl iam n»s de fomnofurgtrt. 

Irmãos» he chegada a hora,em que jà nos leuante 

mos do fomno, em que eftamosfcpultados,&pro 

fegue o Saúdo Apoftolo; porque a neífa fal«ação» 

&. liberdade eflã mais perto do que criamos. Efta 

occafião vence o creditoqde nos tínhamos: não 

fabemos como foi, 5ccendoaentre noflas mãos, 

mais tem de fee, que deeuidencia Diznos, q dei- 

temos de nos as obras das trenas, que procedamos 

claramente, & que viflamos as armas daiuz.q faõ 

as juftificadas. Conclue .Sa õ Paulo quaíi com eílas 

palauras hum Cipitulodacartaaos Romanos, em 

que de propoíito trata de noííafubjeição aos Prin 

c pes.dn grandeza de íua cfpada,e dos tributos,que 

lhe pagamos. De tudo fe pudera colligirfacilmê- 

te,quanto importauaa proueitar da hora,Ienantar 

do fomno, & veflir armas de luz , que demaziadô 

jugo, muito rigor dé efpada, 5c muito apertar de 

tributos faz andar vigiando húa hora , & efpreitar 

húa conjnnçao^cm que falua a conferencia, com<> 

fb; tm eftn,fe recorra ao remédio. 1 

2$ Admirauelfoi a tardança em gente tam 

briofacomo a Portugucfa ^weui muito pode d 

abati- 

- 
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abatihiento ~,Sc mlferlá.cm^ae o tCmpoa tcu.e 

-pofta. £ftranho penfamento ceue humdoutori 

.ou doutores reftuidos por fTheophilato ayerca 

• deílas gerações ,qufcva Chriílo noílo Senhor a 

aponta efle £uangclho. Diz o mefmo Euange- 

Ma que de Abraham acee Dauid, há. .quatQrz£ 

gerações, Sc outras tantas, de Dauid Xêyatee 

■ Iechonias também í?cy ^ & qiie faó outras qua- X 

torze de lechoniasatee Chrilto. Não acho mais 

que treze,diz Theophiláto. Alguns ç. diz cllej rbeop.bic 

contáo por geração; apaflagem dos Hebreos 

à Babylonia , 3c o Captiueiro em ella , & con- 

tando afsiyquatorze faõ ás gerações , Qaotl&cli- 

wgrdtionem pofuerit cett perfon# ordinem occupaméi, 

-foi a primeira oliíTe degerações , continuada por 

Patriarchas.ricos, Sc poderofos ; a fegunda por 

os Fevs- abfolutos , Sc foberanos. Morre Iecho- 

nias vitimo Rey natural daqucllc Rcyno em tet- 

ra alhea, fica o pouo captiuo: bem he logo que 

fe diga que de gente , que perdeu a Coroa, Sc 

o Reyiao-, Sc tantos tempos efteue captiua, foi 

-feu Pay o captiueiro , Sc foi íua mãy a miferia. 

dechonias gerou- o captiueiro , Sc o captiueiro 

gerou aos mais, que naõ gozarão à Coroa, Sc 

.viftes tam abatidos. Aos filhos de lfrael feruiraõ 

-dehúa geração.fetenta annos de captiueiro, & 

ao Rcyno dePortugalferuiraõ de bua geração fef- 

i, rfenta annos de miferias. Deícblpado fica o eit- 

-colhithento , Sc fraqueza , de que atee agora fe 

Z vfou, 



34 ...  ^ 
víou , Sc muito mais adfnirnuel á refoluçao ,impè- 

to, Si feleddadc , com quç agora fe obrou. Che- 

gou a hora dc defpcrtar 9& ceie leu an car ,cs que 

parece que dormião. Tenhais felicifsimcs fuc- 

ceííos, Ínclita nobreza; honras do Ceo, & da ter-' 

ra, efclarecido Clero; & húa eterna paz, pouo fi-' 

jdelifsimo. , 

2 6 Em Sabbado dedicado a May de Deosftf 

àeclamou Rey por geraçaõ, linha, & Tangue o ia- 

uiâáfsimo Xey Dom Ioao o quarto do nome, nof- 

fo Senhor. Hoje he o oitauodia da fua acclama- 

ção ^ Sabbado dedicadopellalgreja ,a Immacula- 

da Conceição da mefmadiuina Senhora: quica af- 

ílnalou Dcos efle dia do Sabbado em Teu defeanfo,' 

requieuit âtefeçúmo qué ficafle afsinalado, por 

; dia deputado ao defcanfódc Portugal. Osdousle- 

ptimos Auòs de Vofla Magcftade, que ha pouco 

mais de duzentos, & fincoenta an nos reftaurarão 

eíle Rey no, dcuotifsimos forao da Máy de Deos^ 

ti alem de muitas caías, que lhe dedicarão,leuan- 

táraõ em feu nome efses dous templos daBatalha,' 

Cbron. As & do Carmo xmulos de todas as idades. O gran- 

*Cp?im°'iro ^orn ° Pr'meiro»celie tantadcuaçáo 
eoi oprimei •* Máy de Deos, que elle méfmo trasladou as fuás 

Oras de latim em a lingua Portnguefa, que ema 

Coite accendéu muitadeuaçãodamtfma Senho-: 

ra. O fortifsimo Dom Nonnalnarez Pereira foy' 

o primeiro, que Icuamou Igreja fcm Portugal dá ^ 

Immi* 



. 
Immnculada Con£êição/como os dous Infantes 

Dom Fcrnando.&Donna Breatriz quartos,5c quiri 

tos Auòs de VofsaMagpftade, forão os primeiros, 

que lhe dedicarão moltciro, qual he o iníiguc, 5c 

tfeligiofo Coriuento da Conceição de Beja; [falta* 

rameo tempo, 5c alingoa pera referir o mais. 

27 Grandes íeruiços, San&ifsima, 5c glo- 

riofifsima, Senhora,vos tem feito os Auòs do 

noffòinui&ifsimo Rey ,fru£to dc nofsas lagrimas, 

amorofoobje&ode nofsas faudades , 5c lufpiros, 

fobre que tantas vezes lutou o defejo coma efpc-; 

rança. Bem creio, que podas as Coroas a vofsoS 

pees cílarãohojedc joelhos diante de vofsa gran- 

deza, agradecendouos o que cflã feito,& pedin- 

douos profperofuccefso cm tudo, o que fe defe ja.1 

Ouoios ,foberana Senhora , ellcs vos inofirãoo 

efcudodcfte Rcyno, cm que vedes o hicrogliphi- 

codiuino,do preço,fangue,5cchagas, a quede-, 

lie tudo vefsaprcfcruaçãOjV pureza. Dizei a Vof-' 

fo diuino E lho que nunca Portugal teue vicfloria, 

que não fofsem víftoriofas ftias Chagas, Evos, 

inuiílifsimo Rey ,faudade, 5c jà hoje pofscfsam 

nofsa, cingi a efpada, accingere gladio ttto, po ten tif. vfalm'.44 

fime, intende, yrofyere procede, & regna. Procedei pertotuq. 

profpcramente , & reynai • Verdade , mr.nfi- 

dão. 5c juftiça vos Iiaõde leuar adiante , VcíTas 

armas fsrão vi&oriofas , 5c VoíTo Xcyno ater- 

ão. Oh, adi tit Rcgin<t <t dextris tuis, que tudo vos 

£2 " ' efià 



5* , 
eílà prometendo a íobwàna Raynha do Ceo , a 

Mãy de Deos com a afsiflencia que faz a voíía 

mão direita d dextris tuitque fe cõ cfla ruão aucis 

de mouer a efpada; quer efta dinina Senhora aju- 

daruola a mouer. Seja afsi, Senhora,íejaafsi3& eu 

vos prometo em nome de todo efle £eyno, que 

die agradecido lcuante hum nopheo a Vo(Ta Im- 

maculad.1 Conceição, que vencendo os ftculosj 

feja eterno monumento da Reflauração dc portu 

gal. • Fluty fat. 
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MATERIA^, QVE SE ^ 

tratao em os números , que 

diuidemofermao. 

)ST1 Jul OV Chrifionojfio Senhor tanto fua gera- 

ção temporal fieu fangue,&linha que fez. delta ea- 

be fa, <& principio de feu Euangtlho. nu. i ^ 

Tratar de fua geração fioi como fazer Lua irfoirr.acão 

de feito, & direito pera oReynt de if aã, de todo o mu- 

do. nu. 2. 

Em efia geração antepoz Dauid a todos,porque a elle 

foi prometido o Reyno, com que afeiçoou os corações aos 

amigos. O dugmenlo defua Patria , & bem de fua Repu- 

blica. 

Eeucuo pouopondolhe diante o que elle mais amaua,que 

'af ia propria vida. nu. 4. 

Viufe efla condição dos bem intencionados em o que fez. 

d nobreza 9 & os mais de Portugal em efia occafão na re- 

Jlduração do feu "Reyno. nu. ç.1 

foi também ante pofo Dauid pello muito, que cf imaua 

aquellageração o muito , que fenda vela quebrada, 

num.6. 

Vittapofla em perigo com a morte de Ochozias, ir per- 

feguiçao de ^Athalia a que f iccedeu loaz; grande figura da 

cccafião, CrfucceJJao do me fire de Auis Rey Dom 1 oão pri- 

meiro. num. 7. 

fiua também etpperiguem a morte delofasgrande figu 

E $ ra dei 

H 



ra cl cl Key Dom S t lajtiãel ^ n}i ^ 

foi remédio da geraçao dos R eys d e burn', & outro R* y. 

no bunt bom e m chamado lodo, „u^i 

Com cjle nome de l oã0 parece que eflaua afsinalado o 

JitcceJjor3que boje ternos. nH f Q 

^»».«,»»?íí ^ c4fQ{efe^cm eg4fe h4 ie 

nuart que afsi importa. nu.ii 
Tor todas as vias eíldfegura a confciência em efe tm- 

portanto feno. ^ n> 

... 0 ®et>i defendeufuageração temporal, 
, pvp* ,//« fa. conuinhao. nU,, ?'l 

^ ^ 7W«*j as gera foes naturais,, *« «j Uut^0 a da 

May de Decs por lmmaculada, çír r 4 

Todasas gera foes, defcendencias de nofos Keys 

deu em conhecer a mayor excellencia3que ella tern per a afuC 

cejjao da Coroa defleReyno. nu.\^ 

Todas as gera foes, nações , & idades haÕde louuara 

Conceição da Mãy de <Deos: & as mefmaslouuarao [em- 

pre a ejle Key no de 'Portugal. nU. x $ 

Tem muito que admirarna acção prefente pellets bias 
circunjlancias, que true. nu.ij 

, Com fa a MSyfe ouue 0 Verio, como pedra feu amor, & 

como era conueniente a feu entendimento, nu. 18. 

Com gr a nde amcr olraraofempre os Tortuguefes ,& 9- 

brigar ao a feus R?y/. n ^? 

, ePa occafiãs olrarao comg*ande entendimento, & 
Viraô quanto conu'mba cfa refoluçao. nu 2pi 

Emas acções do Meflre de ^Auis Dom hão 0 qrim'iro 

p> cgarao osprincipaes fermo es R digiofos da Ordem de Saõ 

Fraw. 



¥r<tnci[eo. Tt ft* 2 1} ^f/ 

Os motiuosprincipals ',que osTortuguefes em ejla cecal ' 
/»- ** _« .j k 
fao tiuerao. fltf.a*] \ 

Chrijlo comfua pobreza Voluntária represent cu os pobres 

necefitados, Defcobriofe poder of>guando cbegou a fud ho- 

ra. r,U- 2 7i 

Efafoi a hora de fe defpertarem os T or tugu(fescue ejla 

uao como dormindo. nu, 24. 

i/. > Os que nafeem em cdptiueirofao abatidos,Cfracos. 

num, 25. 

EmSabbado did dedicado a May de Deosfefez^a accldma 

fao do nojjo Key, dia dedicado ao defcanfo de Deos, nejle 

anno a Conceição defua Jit ay, uu. 2 6 

Tedefelhe ajuda, confafe em feiifauor3 & fe lhe pro- 

mete anadecido culto. w tf. 2 7 
-  F[ Ki s; 

tom todas as licenças necejfáriasl 

EM LISBOA." 

Por AntonioAluarez JmpreíTor del 

Rey N.S. Anno de 164!, , l 
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